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sede, venha a mim e beba.(...)” Acompanhem na 
coluna O Evangelho Redivivo a missão desse 
projeto de trazer os ensinos de Jesus aos nossos 
corações para que possamos vivenciá-los na 
prática e entrarmos numa nova fase, a do pro-
gresso moral. 

Nos despedimos da Gestão 2020/2022 neste 
lindo mês em que celebramos a chegada do Meni-
no Jesus em nosso Planeta. A Casa de Jesus abra-
ça a todos os frequentadores, tarefeiros e suas 
famílias com muita gratidão pelo ano que se 
�nda, com o desejo de que Jesus continue nas-
cendo em cada coração na aurora do novo ano. 
Me despeço de todos neste último Editorial, com 
a intenção de que nosso Jornal Essência Divina 
continue a pulverizar o consolo e o amor, a fé e a 
caridade, a Doutrina Espírita e Jesus de um ex-
tremo ao outro do Universo!!!

Boa Leitura e muita paz a todos! 

Silvania da C. Picchetti Bertolini

Presidente do C.E. Casa de Jesus

noite mais linda de toda a história do 
planeta Terra, a mais brilhante e estrelada!!! 
A noite em que Jesus encarnou e nos brindou 
com sua extrema humildade e in�nito amor, a 
noite de Natal!!! Sua vinda foi o presente mais 
maravilhoso que alguém pudesse conceber na 
mais remota imaginação e Deus, Nosso Pai, nos 
proporcionou essa dádiva. 

Com muita gratidão em nosso coração, cons-
truímos o Jornal Essência Divina deste mês de 
dezembro homenageando nosso Mestre e Guia, 
Jesus e Ele poderá nascer nos corações de cada 
um de nós, todos os dias, quanto mais amarmos. 
Acompanhe nos artigos “Nascimento de Jesus” e 
“Jesus, Caminho, Verdade e Vida” o planejamen-
to minucioso e a trajetória perfeita de Jesus.

“O Filho do Homem” é o título do emocio-
nante artigo em que sentimos que Jesus é a mani-
festação mais perfeita de Deus e através de Jesus, 
Deus se faz perfeitamente visível à Humanidade. 
Con�ram nos artigos “O poder de Deus em 
nós!” e “O marco de uma nova era planetária” 
como nós, criaturas divinas, sentimos em nosso 
coração a alegria da vida e da oportunidade de 

aprendizagem, neste momento em que estamos 
no auge da transição planetária e constatamos a 
importância de desenvolvermos a fé raciocinada, 
de assimilarmos a Verdade e progredirmos. 

Homenageamos Manuel Quintão nesta edi-
ção, que de materialista confesso e com ideias 
suicidas, ao conhecer a Doutrina Espírita tor-
nou-se espírita, desenvolvendo a fé raciocinada. 
Ele é exemplo para nós e nos auxilia hoje, nesta 
difícil fase que estamos atravessando, como Men-
tor Espiritual da Casa de Jesus. À ele, nós oferece-
mos nossa profunda e eterna gratidão. 

Em destaque nas Datas Espíritas estão Hum-
berto de Campos e Manuel Vianna de Carvalho, 
trabalhadores espíritas desde encarnados e con-
tribuem em Espírito na obra espírita até hoje, 
deixando suas marcas de amor e consolo para a 
Humanidade, difundindo a Doutrina pelos seus 
frutos.

Os livros espíritas são presentes vivos para 
nossa evolução e em tempos da chegada das co-
memorações do Natal de Jesus, recomendamos o 
livro “Fonte Viva” que corresponde a essa inesgo-
tável nascente dos Seus ensinos: “Se alguém tem 

A

Médium sensi�vo. Atendia como médium 

recei�sta. Orava e: “O lápis tremia, a mão 

agitava-se e a medicação e os conselhos 

vinham”. O médico espiritual que o assis�a 

era o Dr. Bezerra de Menezes, com receitas 

homeopá�cas. Eram as “aguinhas e os 

passes”, na fala dos atendidos.
Por que a livraria da Casa de Jesus leva o seu 

nome? Assim o descreveu Idalício Mendes, 

no livro O Cristo de Deus: (...) Quintão che-

gava, mansamente, humilde, a doçura refle-

�da no olhar melancólico, a completar a 

bondade do semblante simpá�co. Saudava 

discretamente as pessoas presentes e, com 

desvelos paternais, passeava os olhos pelas 

estantes (...) como amava os livros! (...).
Obrigada Manuel Quintão pela ternura e 

desvelos a nós concedidos.
Jesus o abençoe!

Há 68 anos, em 
16/12/1954, de-
sencarnou Manu-
el Jus�niano de 
Freitas Quintão, 
mentor espiritual 
da Casa de Jesus.
De materialista 
c o n fe s s o ,  c o m 

ideias suicidas, ao conhecer a Doutrina Espí-
rita tornou-se espírita, desenvolvendo a Fé 
raciocinada.
Trabalhador da Federação Espírita Brasilei-
ra, foi o 8º; 10º; e 12º presidente desta vene-
rável Ins�tuição. Foi tradutor (inclusive do 
livro: O céu e o inferno), jornalista, autor de 
livros, portador de dons musicais e orador.
Espírito amoroso, sempre estava pronto a 
auxiliar os que sofriam do corpo e da alma, e 
àqueles em processos obsessivos.
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Datas Espíritas
de Dezembro

Dezembro de 2022

02/12/1866 - Reencarna Frederico Figner (Irmão 

Jacob). Durante longos anos tomou ditados de recei-

tas médicas de vários médiuns receitistas, dava passes 

e curava os enfermos.

02/12/1866 - Reencarna José Petitinga.

04/12/1935 - Desencarna o cientista e pesquisador 

dos fenômenos espíritas Charles Robert Richet, 

Prêmio Nobel de Medicina e de Fisiologia, no ano de 

1913, pai da Metapsíquica, defensor do Espiritismo.

05/12/1934 - Desencarna Humberto de Campos, 

escritor e jornalista. Quando 

adoeceu, modificou completa-

mente o estilo de escrita, tor-

nando-se cheio de piedade, 

compreensão e entendimento 

para com as fraquezas e sofri-

mentos do seu semelhante. A 

alma sofredora do País buscou 

avidamente Humberto de Cam-

pos e dele recebeu consolação e 

esperança. Eram cartas de dor e desespero que chega-

vam às suas mãos, pedindo socorro e auxílio. E ele, 

tocado nas fibras mais sensíveis do coração, a todas 

respondia, em crônicas, pelos jornais, atingindo mi-

lhares de leitores em circunstâncias idênticas de pro-

vações e lágrimas. Após seu desencarne ditou os li-

vros: "Crônicas de Além-Túmulo", "Brasil, Coração 

do Mundo, Pátria do Evangelho", "Boa Nova", "No-

vas Mensagens", "Luz Acima", "Contos e Apólogos" 

e outros.

10/12/1874 - Reencarna Manuel Vianna de Carva-

lho. A sua palavra era atraente e arrebatadora, conse-

guindo entre os espíritas uma 

penetração inusitada e inconfun-

dível. Como conferencista era dos 

mais requisitados; como polemis-

ta, um dos mais salientes. Seu 

verbo inspirado, sua voz harmoni-

osa, sua animação, assumiam, às 

vezes, tonalidades e aspectos 

impressionantes. Foi na realidade 

um mágico da palavra, esteta do 

sentimento e difundiu a Doutrina por todo o país, 

levando a palavra sincera e o consolo.

10/12/1944 - Fundação da Cruzada dos Militares 

Espíritas, divulgadora da doutrina nas corporações 

militares.

11/12/1761 - Reencarna em Salvador (BA), Joana 

Angélica, uma das encarnações de Joanna de Ânge-

lis.

11/12/1855 - Allan Kardec recebe a revelação de que 

Zéfiro é seu Espírito protetor.

16/12/1955 - Desencarna Manuel Justiniano de 

Freitas Quintão – Mentor espiritual do Centro Espí-

rita Casa de Jesus.

24/12/1900 - Reencarna em Rio das Flores (RJ), 

Yvonne do Amaral Pereira.
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O Filho do Homem 

no Evangelho. Participando da ascendência 
divina como �lho de Deus, ele, como “Filho do 
Homem”, mostra sua identi�cação com as 
faixas de aprendizado dos seres em evolução no 
Orbe. O Filho do Homem é, portanto, o exem-
plo de perfeição que podemos aspirar.

O homem por excelência que, amadurecen-
do seus potenciais, penetra nas linhas sutis de 
assimilação das revelações espirituais superio-
res. Trata-se de alguém ajustado à sintonia ideal 
do Eterno Bem que, pela utilização dos conteú-
dos existentes no seu superconsciente, liga-se 
diretamente às fontes inesgotáveis da Vida 
Maior. É Espírito portador de evolução huma-
na completa caracterizada pela angelitude. 
Dessa forma, “Filho do Homem” é aquele que 
nasce, cresce e se evidencia pela capacidade de 
transformação de si mesmo, sob a tutela amo-
rável de Deus.”

À medida que vamos entendendo e vivendo 
o Evangelho, passamos a sentir Deus como Pai, 
assumindo a condição de irmãos uns dos ou-
tros e ajustando-nos, amorosamente, como 
�lhos de Deus. Vamos encontrar a expressão o 
Filho do homem, tanto no Velho como no 
Novo Testamento, neste, com   princípios nor-
teadores, verdadeiros pilares do Evangelho: Em 
Marcos, 10:15: “O �lho do homem não veio 
para ser servido, mas para servir”, vemos a 
coluna mestra de toda a ação de Jesus, Servir – o 
grande objetivo da escola da Alma. 

Vinícius, na obra “Nas Pegadas do Mestre”, 
sintetiza: “Jesus é a manifestação mais perfeita 
de Deus, que o mundo conhece. Seu espírito 
puro e amorável permitiu que, através dele, 
Deus se �zesse perfeitamente visível à Huma-
nidade. Esse o motivo por que Ele próprio se 
dizia – Filho de Deus e Filho do Homem.” Por 
�m, nos diz Amélia Rodrigues “A história 
concluirá o canto nos con�ns da eternidade, no 
reencontro futuro do homem redimido com o 
Filho do Homem, redentor.”

Apostilas FEB – EADE II / ER – II; Obra Pós-
tuma.

  omo aprendizes, estamos constantemente 
a mergulhar no universo extraordinário do 
Evangelho, para buscar princípios, valores, 
atitudes e estratégias que possam nos ajudar a 
compreender melhor a vida, nossa evolução, a 
partir do modelo que o Cristo nos oferece. E 
nessa viagem ao conhecimento nos deparamos 
com certas expressões, simbologias que é preci-
so contextualizá-las no tempo de Jesus. O 
Sermão da Montanha é  um exemplo. 
Considerado pelos estudiosos um marco inici-
al da sua pregação, uma síntese dos fundamen-
tos do seu Evangelho. “Jesus subiu ao monte, 
pois o que tinha a dizer transcende a vida co-
mum do vale inferior, onde estavam acostuma-
dos a reunir-se.” Amélia Rodrigues, em 
Primícias do Reino, esclarece: “A montanha, 
em sua grandeza especial, é também um sím-
bolo: o Filho do Homem que desce aos homens 
vencendo as di�culdades do mergulho no 
abismo e o Homem, conduzindo os homens 
por sobre escarpas até o seio de Deus.

Jesus se intitula muitas vezes Filho do ho-
mem, Filho de Deus e referem-se a Ele como 
Filho bem-amado. O título de Filho de Deus, 
longe de implicar igualdade, é, em verdade, 
indício de uma submissão. Jesus é Filho de 
Deus como todas as criaturas o somos. Ele o 
chama de Pai como nós aprendemos a chamar 
o Criador de nosso Pai. A expressão “Filho 
bem-amado de Deus”, que aparece no 
Evangelho, deriva do fato de que, tendo Jesus 
chegado à perfeição que o aproxima de Deus, 
possui ele toda a sua con�ança e todo o seu 
afeto.

O Filho do Homem: o que signi�ca? Por 
que Jesus usa essa expressão, se Ele se referia a 
Deus como Pai? “Eu e o Pai somos uno.” “Não 
sabes que eu estava cuidando das coisas do meu 
Pai?” Lembremos que Jesus sempre aguardava 
o momento propício e trazia a lição necessária. 
Jesus rea�rma-se como enviado celestial, o guia 
e modelo da Humanidade terrestre. “Filho do 
Homem”, que Jesus utilizou em inúmeras opor-
tunidades é expressão comum no judaísmo e 

Texto: Eliana Mara Dellatorre

C
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  á mais de 2000 anos, muitas pessoas 
começaram a pressentir que viria à Terra 
alguém muito especial, que nos indicaria o 
rumo de nossas existências, esclarecendo 
nossas dúvidas, angústias e consolando nos-
sos corações.

Era a grande espera por esse ser de luz que 
iria indicar o caminho, mostrar a verdade e 
nos trazer a vida.

Era um tempo de sombras e di�culdades, 
em que a incompreensão e a falta do amor 
predominavam nas sociedades. Em sua gran-
de maioria, as pessoas viviam para sobreviver, 
e seus desejos eram predominantemente 
materiais. Os sentimentos, a afetividade, a 
empatia, não eram preocupações para aquelas 
mentes, e assim, não eram considerados no 
seu cotidiano.

Algumas pessoas sentiam que algo estava 
no ar, pois uma atmosfera de harmonia e amor 
já estava inundando os seres mais sensíveis. 
Outros já conheciam as profecias e sabiam 
que o Filho de Deus viria à Terra trazer a Boa 
Nova, e assim esperavam pacientemente pelo 
grande encontro.

A grande estrela desceu à Terra em sacrifí-
cio pela Humanidade, fazendo-se modelo e 
guia para todos aqueles que se dispusessem a 
segui-Lo. A única exigência: o amor. Amar a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
a si mesmo, foi e continua sendo a síntese de 
todo o Evangelho.

Ele veio nos ensinar o amor, esse senti-
mento sem preconceitos, num âmbito de 
fraternidade. E assim pregava em seus ser-
mões: “O caminho que nos conduz a Deus, é 
aquele da porta estreita que exige a renúncia 
de si mesmo e sacrifício a favor dos necessita-
dos de todos os matizes”.

As a�ições eram muitas, todos sentiam 
sede de amor e queriam conhecer Aquele que 
trazia a esperança em suas palavras e no cerne 
do Seu coração.

Ele se fez luz para aqueles que andavam 
nas trevas. Trouxe consolação para aqueles 
que não tinham mais esperança. Indicou o 
caminho para aqueles perdidos em si mes-
mos.

Sendo a única esperança no mundo, mul-
tidões vinham à Sua procura. E Ele com uma 
profunda ternura atendia a todos incansavel-
mente. Todos aqueles que se encontravam 
com Jesus, não retornavam mais como eram 
antes. Algo mudava em suas estruturas mais 
íntimas. Alguns desejando conquistas materi-
ais, após o encontro com o Mestre, sentiam 
inveja, outros eram transformados pelo amor. 
Mas independente do objetivo da procura 
pelo Mestre, após o encontro com Ele, as pes-
soas não eram mais as mesmas. Pois estar com 
Jesus era se sentir como um livro aberto, em 
que Ele conseguia ler todas as angústias e 
anseios de cada alma sofredora, levando o 
remédio do amor de acordo com a necessida-
de de cada ser.

Dois mil anos se passaram, e muitos pro-
blemas persistem na atual sociedade. Ainda, 
nos perdemos nas sombras da desilusão, nos 
caminhos dos desenganos, na ambição des-
medida, ... Falamos de Jesus, mas temos di�-
culdade de compreender e aceitar o Seu 
Evangelho de amor. Queremos receber o 
Reino de Deus, mas esquecemos de edi�car 
este reino primeiro em nosso interior. Não 
toleramos sacrifícios em prol do amor, e es-
quecemos que Jesus doou a Sua vida para que 
todos tivessem vida em abundância. E assim, 
querido irmão em fraternidade, deixo um 
convite neste mês que celebramos a chegada 
do Mestre em nossas existências: vamos dei-
xar o amor de Jesus conduzir os nossos passos 
indicando-nos o caminho, vamos levar a 
palavra confortadora aos corações a�itos 
ensinando a verdade que consola e orienta, e 
agradecer pela oportunidade da vida, edi�-
cando em cada instante o Reino de Deus em 
nós.

Texto: Fabiana Tobias

O Espiritismo surgiu no momento previamente progra-
mado por Jesus, partindo-se de que a Humanidade, de 
forma ampla, já revelava condições, intelectuais e mora-
is para entender, em espírito e verdade, a mensagem do 
Mestre Nazareno. Este aprendizado seria posto em 
prática ao longo dos séculos seguintes, constituindo 
uma era de transformação espiritual do ser humano, em 
que as trevas da ignorância cederiam lugar à luz do 
entendimento espiritual: “Eu vos digo, em verdade, que 
são chegados os tempos em que todas as coisas devem 
ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido para dissi-
par as trevas, confundir os orgulhosos e glori�car os 
justos”.
Os espíritos superiores: “As grandes vozes do Céu”, 
sentido de Providência Divina, associados aos Espíritos 
puros, “e o cântico dos anjos se lhes associa”, anuncia-
ram a mensagem em todas as partes do mundo por 
meio de inúmeros e variados fenômenos mediúnicos, a 
�m de despertar a atenção dos habitantes do planeta: 
“num hino sagrado, elas se estendam e vibrem de um 
extremo a outro do Universo”. Kardec a�rma: “por meio 
do Espiritismo, a Humanidade deve entrar numa nova 
fase, a do progresso moral, que é a sua consequência 
inevitável. Não mais pois, vos espanteis da rapidez que 
as ideias espíritas se propagam. ”
A última ideia da mensagem fornece condições para 
alcançar o Reino dos Céus (perfeição espiritual): amor 
mútuo e amor a Deus, cumprindo a Sua Vontade: “Ho-
mens, irmãos a quem amamos, estamos juntos de vós. 
Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do 
coração, fazendo as vontades do Pai, que está no Céu: 
Senhor!!! Senhor!! E podereis entrar no Reino dos 
Céus”.
O Espiritismo ilumina todos os conhecimentos huma-
nos e, consequentemente, serve como poderosa ferra-
menta no direcionamento do progresso do Planeta em 
todos os sentidos. Apesar de nos elucidar verdades 
atemporais, foi codi�cada em forma de Doutrina, sob o 
direcionamento do Cristo, no século XIX, a partir de 
diversos fenômenos físicos que chamaram a atenção do 
mundo cientí�co em seu crescente materialismo. Esses 
fenômenos serviram de porta de entrada para que a 
Revelação Espírita chegasse ao nosso mundo. Tal reve-
lação, entretanto, não se limita apenas a um conjunto de 
espetaculosas exibições da matéria, funda-se sobrema-
neira, na moralidade espiritual, única capaz de desen-
volver a criatura em sua jornada de progresso in�nito.

Jesus, Caminho,
Verdade e Vida

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser Conhecida, 
Meditada, Sentida e Vivida.”

Espírito Alcione - Livro: Renúncia - Psicogra�a 
de Francisco C. Xavier pelo Espírito Emmanuel

H
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chance de evoluir moralmente. Em A Gênese, 
capítulo XVIII, encontramos o seguinte esclareci-
mento: “Dá-se durante algum tempo, verdadeira 
confusão geral, mas que passa como furacão, após 
o qual o céu volta a estar sereno, e a Humanidade, 
reconstituída sobre novas bases, imbuída de 
novas ideias, começa a percorrer nova etapa de 
progresso.” 

Ainda segundo A Gênese, há sinais inequí-
vocos de novos tempos, como por exemplo, ten-
tativas de reformas úteis e que começam a encon-
trar eco, instituições protetoras, civilizadoras e 
emancipadoras, leis penais impregnadas de senti-
mentos mais humanos, enfraquecimento dos 
preconceitos de raça, cordialidade entre os povos, 
busca pela espiritualidade. Sem dúvida, todas 
essas iniciativas estão ganhando espaço, ainda 
que não vivenciadas de maneira geral.

Para que esta transformação ocorra de for-
ma mais efetiva, há algumas décadas têm encar-
nado na Terra milhões de Espíritos nobres, com a 
missão de alavancar o progresso moral em nosso 
planeta. Através de seu trabalho, eles vêm viven-
ciar a lei de Amor, contribuindo na construção 
dessa nova sociedade e nos ensinando através de 

A  s luzes de um novo mundo estão batendo à 
nossa porta. Nosso amado planeta encontra-se 
em transformação, passando de um mundo de 
provas e expiações para um mundo de regenera-
ção. 

Mas como será esse mundo regenerado que 
há de se instalar na Terra? O Evangelho segundo o 
Espiritismo, capítulo III nos traz algumas carac-
terísticas. A Humanidade encontrar-se-á liberta 
das paixões desordenadas, não haverá orgulho, 
inveja nem ódio. Em todas as frontes estará escri-
ta a palavra amor, perfeita equidade presidirá as 
relações sociais, todos reconhecerão Deus e ten-
tarão caminhar para Ele, cumprindo-lhe as leis. 
Estas informações enchem nossos corações de 
esperança e alegria no porvir.

Por outro lado, observando o grave momen-
to em que vivemos, essa realidade pode parecer 
bastante distante, pode até mesmo parecer que 
estamos perdidos ou seguindo na direção contrá-
ria. Isso ocorre porque temos uma limitada visão 
do todo. É esperado que neste período de transi-
ção ocorra um certo tumulto para que seja lança-
da luz ao que precisa ser corrigido e melhorado e, 
consequentemente, oportunizado aos homens a 

seus exemplos. Ao mesmo tempo, outros Espíri-
tos ainda renitentes no orgulho e no egoísmo, 
estão também encarnando na Terra para uma 
última oportunidade de aprendizado. Os que não 
estão aproveitando essa bênção concedida pelo 
Pai amoroso e misericordioso, estão sendo direci-
onados para outros orbes compatíveis com seu 
estado evolutivo, pois se permanecessem na Terra 
con�gurariam um obstáculo ao progresso dos 
demais. Assim, a humanidade que habita o plane-
ta Terra vai se renovando, paulatinamente, de 
acordo com os princípios da lei de amor que rege 
todo o universo.

Dentro dessa perspectiva que o Espiritismo 
nos traz de uma nova era e diante dos desa�os 
atuais que enfrentamos para a concretização de 
um novo porvir, baseado no amor, no respeito e 
na fraternidade universais, concentremo-nos na 
oportunidade que estamos recebendo em partici-
par desse momento. Que possamos desde já cons-
truir esse mundo regenerado dentro de nós, bus-
cando viver de acordo com os ensinamentos de 
Jesus, dedicando-nos ao autoconhecimento e 
esforçando-nos na conquista de verdadeiras 
virtudes, e como consequência estaremos contri-
buindo para a edi�cação da nova era planetária. 

resume-se que desde o tempo da consciência 
e livre arbítrio do ser humano neste planeta, em 
que teve início, através da sua vontade, as ações 
cometidas, o materialismo teve seu início e prio-
ridade, e até mesmo na época de Jesus quanto nos 
dias atuais, temos consciência e conhecimento de 
que essa impureza e outras ações inconscientes, 
passaram a ser as atitudes da maioria das pessoas, 
agindo contra si mesmo e o próximo.

Sabemos que a caridade, praticada pela fé, 
nos faz compreender os reais valores da existên-
cia, praticando o bem para o próximo, pois o 
materialismo é sustentado pelo egoísmo, igno-
rando os danos que possamos causar ao outro, 
mesmo sabendo que valores �nanceiros, móveis, 
imóveis e assessórios, não serão mais nossos, 
quando deixarmos o corpo na terra.

Esses bens adquiridos são bênçãos que Deus 
permite para aqueles que possam gerar benefíci-
os não só para si, mas para todos. Muitos, porém, 
perdem-se no consumismo exagerado, no mate-
rialismo egoísta, no medo da perda, porque acre-
ditam que após a morte tudo acaba, devendo 

aproveitar a “vida” ao máximo, pois ignoram que 
a vida continua em outra dimensão, no plano 
verdadeiro do Espírito imortal.

Então, os bens terrenos perdem o sentido 
quando o Espírito imortal passa a compreender 
quais os verdadeiros valores que deveriam ter 
sido realizados neste planeta, especialmente a 
prática do amor incondicional e a sabedoria, que 
foram relegados a segundo plano diante da pro-
cura e conquista dos bens monetários, pois traba-
lhar, progredir e buscar o bem pessoal e do próxi-
mo, são atitudes necessárias durante a vida na 
terra. 

Porém, crianças e jovens são incentivados, 
por meio de ensinamentos e exemplos, a se torna-
rem materialistas; bebês de pais ricos são criados 
por babás; muitas escolas ensinam os alunos 
apenas a passarem no vestibular; muitos pais 
obrigam seus �lhos a realizarem ações pro�ssio-
nais e esportivas, justi�cando que para o futuro 
serão importantes na vida, ignorando que conhe-
cer a si mesmo, respeitar o próximo, praticar a 
caridade, trabalhar de forma colaborativa e prati-

car as melhores virtudes, são valores deixados de 
lado. 

Jesus contou a seguinte parábola: “Um ho-
mem rico, cujas terras tinham produzido muito 
além do esperado, pensava com ele mesmo: “o 
que farei, porque não tenho lugar onde colocar 
tudo o que colhi?” E então, ele teve a seguinte 
ideia: “derrubarei os meus celeiros e construirei 
outros muito maiores e aí colocarei toda a minha 
colheita e todos os meus bens! E assim poderei 
dizer para minha alma: tenho muitos bens reser-
vados para vários anos; vou repousar, comer, 
beber, ostentar.” Mas Deus, vendo isso, disse para 
esse homem: “Insensato! Vou retomar a sua alma 
esta noite mesmo. Para quem �cará o que você 
acumulou?” E Jesus concluiu: “É isso o que acon-
tece com aquele que junta tesouros para si mes-
mo, mas que não é rico diante de Deus.” 

Então, todos temos que realizar os bons pro-
pósitos, realizando os ensinamentos de Jesus, que 
con�rmou que vivemos aqui pela misericórdia e 
bondade divina, devendo nos elevar moral e 
intelectualmente, servindo ao próximo como a 
nós mesmos.

P Texto: Adilson A. Simas

Materialismo e a 
Falta de Jesus nos Corações 

Texto: Luciane Boettger
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O Nascimento de Jesus

N Texto: André Graf
       o Livro “A Caminho da Luz” o Espírito 

Emmanuel através da psicogra�a de Chico 
Xavier, nos conta que existe uma comunida-
de de espíritos puros - da qual Jesus é um dos 
membros divinos - que se reuniu pela pri-
meira vez no momento de formação do nos-
so planeta. Diante de tantas moradas, Deus, 
nosso Pai, criou no Universo mais um plane-
ta e con�ou à Jesus, Espírito de Luz e Amor, a 
missão de cuidar e organizar. Durante milê-
nios, foram muitas as transformações no 
nosso planeta, tudo sob o olhar e amparo do 
nosso querido Jesus e sua equipe de espíritos 
benfeitores.

A segunda reunião desta plêiade ilumina-
da aconteceu quando se decidiu sobre a vin-
da do próprio Jesus à face da terra, para tra-
zer à família humana a lição imortal do seu 
evangelho de amor e de redenção. Na época 
em que nos corações humanos, já não habi-
tava mais a ternura, o afeto, o respeito, o 
perdão; Cristo desce da Altura, a �m de 
libertar a humanidade para a sublime lição 
do amor e de luz.

Numa pequena cidade, morava um casal 
humilde e bom. Ele se chamava José, ela, 
Maria. Eis que o Anjo do Senhor se manifes-
ta a eles, dizendo-lhes, que foram escolhidos 
por Deus, para a missão de ser pai e mãe de 
um bebê que se chamará Jesus. Tendo chega-
do a Belém, o casal não conseguiu nenhum 
lugar para a hospedagem. Nisto encontra-
ram uma estrebaria, lugar onde se recolhem 
os animais durante a noite, ali Maria e José 
esperaram a chegada de Jesus. Numa noite 
clara e de céu estrelado, nasceu o Messias. 
José, pai amoroso e dedicado e Maria, mãe 
de in�nita ternura e bondade, acolheram 
com afeto e alegria a benção dessa divina 
missão. Maria cobriu o seu �lho com um 
pano, deitou-o na manjedoura forrada com 
capim que serviu de berço para o Menino 
Divino dormir.

A manjedoura então, assinalava o ponto 
inicial da lição salvadora do Cristo, como a 
dizer que a humildade representa a chave de 
todas as virtudes. Começa a era de�nitiva da 
maioridade espiritual da humanidade ter-
restre, de vez que Jesus, como guia e modelo, 
veio até nós, de forma simples e humilde e 
com a sua exempli�cação Divina entregaria 
o código da Fraternidade e do Amor a todos 
os corações. A vinda do Cristo representa 
para a história da civilização humana o iní-
cio da Era Cristã.

Poucos são os registros que descrevem 
Jesus na infância, mas, o pouco que tem, nos 
conta que Jesus, desde criança demonstrou 
grande bondade em seu coração. Conversa-
va com todos e os encantava com sua inteli-
gência e amorosidade. Ele foi crescendo e 
sempre falando do “Pai que está nos Céus”. 
Quando moço, ia de lugar a lugar, a pé e com 
palavras mansas e generosas, reunia todos, 
homens e mulheres, crianças, infortunados 
e pecadores, para falar do Reino de Deus e 
compartilhar seus ensinamentos de amor e 
de paz.

Jesus foi crescendo e como um grande 
contador de histórias, trazia por meio de 
parábolas a lição de amor, mais em atitudes 

do que em palavras. “Eu sou o vosso Mestre”, 
dizia Ele aos que o rodeavam para escutar 
Sua palavra sempre inspirada e convincen-
te.” (Lv. O Mestre na Educação - Vinícius).

E assim, a vinda do Cristo foi marcada por 
inúmeras passagens que despertavam nos 
Homens a melhoria moral, que está re�etida 
na lição de amor e de humildade. Com a 
missão que o Pai lhe con�ara veio trazer-nos 
a verdade, pois o nascimento de Jesus nos 
remete a imagens e mensagens guardadas 
em nossa consciência e em nosso coração.

Queridos leitores, ainda precisamos mui-
to de Jesus, dos seus ensinamentos, da sua 
companhia, de sua proteção em nossa jorna-
da evolutiva, mas tenhamos a certeza de que 
Ele sempre conosco está. 

Nosso querido Mestre e guia, nasce nos 
corações de cada um de nós, todos os dias. É 
necessário re�etir profundamente para 
compreender o seu maior mandamento: 
Amar a Deus sobre todas as coisas e ao pró-
ximo como a nós mesmos. Fazer aos outros 
o que gostaríamos que fosse feito para nós. 
São lições profundas em frases simples que 
Ele nos deixou, que se compreendermos e 
aplicarmos, permitiremos vir a nós o reino 
dos céus, a paz e a felicidade que tanto alme-
jamos.
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  Humanidade Cristã ainda comemora o 
Natal sem atentar ao signi�cado, para a Terra, do 
nascimento de Jesus. Sua vinda foi anunciada 
século após século, por profetas, e contrastando 
com as expectativas. A vinda de Jesus não se 
revestiu de luxo e de pompa, pelo contrário, foi 
na manjedoura, junto aos animais que chegou o 
nosso Mestre, nosso Irmão e Guia que até hoje, 
mesmo não tendo deixado uma palavra escrita é 
a referência de amor e caridade, o exemplo a ser 
seguido. Seu poder estava na �rmeza das convic-
ções, na força da verdade e na exempli�cação 
profunda do Amor. Começou por mostrar que o 
verdadeiro poder não se manifesta de modo 
visível senão àqueles que têm olhos de ver, pois 
emana do Espírito imortal e não da matéria tran-
sitória. Começando a vida num berço pobre, 
entre pessoas comuns, demonstrou a força imen-
sa da simplicidade e da humildade. 

André Luiz no Livro Sinal Verde através da 
psicogra�a de Chico Xavier nos deixa claro que: 
“A nossa felicidade será naturalmente proporcio-
nal em relação à felicidade que �zermos para os 
outros. Amor é a força da vida e trabalho vincula-
do ao amor é a usina geradora da felicidade.”

Fé, o que é, senão crer intuitivamente em algo 
que não pode ser demonstrado materialmente? 
O poder que você tem, o poder de Deus que jaz 
em você, esperando para ser despertado, não 
deixa de existir porque você não acredita ou 
porque não se pode prová-lo. Apenas permanece 
adormecido, à espera de que sua fé o desperte. E a 
fé, na prática, nada mais é que uma ideia em sua 
mente. Uma ideia insistente, como uma semente 
que você planta e sabe que vai germinar, basta 
regar e esperar. Fé conforme a Doutrina Espírita 
nos indica que precisa ser raciocinada “... A fé 
raciocinada, por se apoiar nos fatos, e na lógica, 
nenhuma obscuridade deixa. A criatura então crê, 
por que tem certeza, e ninguém tem certeza senão 
porque compreendeu...” (Evangelho Segundo o 
Espiritismo Cap. XIX, Item 7).

A base sempre será viver e compartilhar 
amor, caridade, auxílio, trabalhando e ajudando, 
fazendo tudo com o coração. No Núcleo Espírita 
Erna Schmidt (NEES), braço social do Centro 
Espírita Casa de Jesus em Camboriú, no bairro 

Conde Vila Verde, as atividades junto à comuni-
dade em fragilidade social são baseadas na vi-
vência da caridade, e no Evangelho de Jesus, nas 
mãos em ação para auxílio ao próximo, seja nas 
o�cinas, nas exposições, nos atendimentos 
fraternos, nos atendimentos médicos, na evan-
gelização, no bazar, na entrega de cestas de ali-
mentos, onde tarefeiros e voluntários auxiliam 
colocando seu tempo em prol do auxílio aos que 
precisam.

Jesus revelou um novo mundo sob a ótica do 
amor, da fraternidade universal, da caridade, da 
justiça, da bondade e da misericórdia divina. É 
esse o reino que Ele promete aos que cumprirem 
os seus mandamentos, onde os bons encontrarão 
as bem-aventuranças. O Mestre ensina que dia 
virá em que o reino de Deus será deste mundo. 
Isso dar-se-á quando os homens forem regenera-
dos pela verdade na estrada do progresso e da fé. 

Jesus representa a verdade que a Humanida-
de tem condição de assimilar, implantando o 
reino de Deus dentro de cada um, a �m de que 
num futuro possa transformar a Terra em um 
mundo melhor, num verdadeiro reino de Deus. 
Onde o verdadeiro poder Dele esteja em cada um 
dos seus �lhos! Precisamos semear o reino de 
Deus no nosso coração, como cidadãos desse 
reino, para juntos tornar este planeta, no futuro, 
uma morada mais digna para as próximas gera-
ções no caminho da regeneração da Humanida-
de, acolhendo as oportunidades abençoadas e 
pelas ações no sentido de elevarmos as vibrações 
de todo o orbe terrestre.

O Poder de 
Deus em Nós! 

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

                Texto: Rogério RossolA
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ATIVIDADES PRESENCIAIS 

O Núcleo Espírita Erna Schmidt, o NEES, à partir 
de Abril deste ano retornou aos trabalhos presen-
ciais, sendo nas terças e quintas à tarde, nos cur-
sos, o�cinas e atendimento à comunidade, através 
de cadastro em cada atividade! Em Maio foi am-
pliado o atendimento com o Estudo Introdutório 
e os atendimentos de saúde mediante agenda-
mento.

NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização pré-natal, infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda, 
terça, quinta e sábado das  9h às 11h e nas quartas 
e sextas das 14h às 17h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

http://www.facebook.com/centroespiritacasadejesus
http://www.instagram.com/c.e.casadejesus_bc
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://padlet.com/Espiritismo/cj_online


Fonte Viva

pelo Espírito Emmanuel
Psicografado por Chico Xavier

Texto: Alexandre Esó�co

Paz, consolo, iluminação, conselhos, reflexões são algumas das 

singelas lições que encontrará nesse livro incrível de 

Emmanuel. Integram esta coleção os livros Caminho, Verdade e 

Vida; Pão Nosso; Vinha de Luz; Fonte Viva e Palavras de Vida 

Eterna, todos eles da autoria espiritual de Emmanuel, pela 

mediunidade de Francisco Cândido Xavier. 

O autor espiritual é um dos maiores comentaristas do Evangelho de Jesus, de tal modo 

que nos faz refle�r profundamente nos seus breves textos. Suas lições são verdadeiros 

convites de transformção moral a todos aqueles que querem ascender na jornada espi-

ritual. 

A coleção Fonte Viva cons�tui valiosa também fonte complementar de iluminação nos 

estudos das lições deixadas pelo nosso amado Mestre Jesus.

Em tempos da chegada das comemorações do seu Natal o livro Fonte Viva corresponde 

a essa inesgotável nascente dos seus Ensinos: “Se alguém tem sede, venha a mim e be-

ba. E rios de água viva correrão do coração de quem crer em mim.” (João 7:37-38)

Trata-se de uma coletânea de 
mensagens, contos e crôni-
cas, poemas e orações com-
pilados da literatura da FEB 
referentes Àquele que é a 
síntese histórica da ascensão 
humana. Destaca a extraor-

dinária personalidade de Jesus como a Vida em 
representação máxima do Criador, Modelo e 
Guia para a humanidade de todos os tempos. Um 
Presente de Natal é didático, abrangente, quanto 
às informações históricas sobre a data, e comple-
to no enfoque doutrinário a que se propõe. 
Comovente ao conduzir-nos, em sentimento, 
através das emoções características do Natal de 
Jesus. Instrutivo na orientação de comportamen-
tos individuais e coletivos que se modi�cam para 
melhor a cada ano. 

Antologia Mediúnica 
do Natal

Francisco Cândido Xavier 

INFORMAÇÃO & CULTURA

De onde vem? Para onde 
vamos? Por que estamos a 
sobre a Terra? Vivemos real-
mente muitas existências? 
Assim sendo quem fomos no 
Pretérito? Reis, rainhas, 
cortesãs, plebeus, sacerdo-

tes, soldados, senhores ou escravos? Onde nasce-
mos? Quais os amores em nossos destinos e onde 
estarão hoje? Poderemos reencontrá-los, reco-
nhecendo-os? Em 'Arte de Recomeçar', o autor 
espiritual Tolstoi, Léon mais uma vez recorre a 
textos bíblicos da época de Jesus,  enfocando, de 
maneira esclarecedora e envolvente, o tema 
reencarnação. Mergulhados em suas páginas, 
realizaremos uma viagem ao passado de mais de 
dois mil anos dos quais guardamos tênues remi-
niscências, inexplicáveis emoções, imprecisas 
saudades...

Ao clarão do Natal, que em ti 
acorda a música da esperança, 
escuta a voz de alguém que te 
busca o ninho da própria 
alma!... Alguém que te acende 
a estrela da generosidade nos 

olhos e te adoça o sentimento, qual se trouxesses 
uma harpa de ternura escondida no peito. Sim, é 
Jesus  que volta. Assim nos fala carinhosamente o 
Espírito Meimei em um dos capítulos desta encan-
tadora obra mediúnica, na qual se misturam prosa 
e poesia para focalizarem a maior data da cristan-
dade, exaltando a �gura de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Dezenas de autores espirituais vêm ofertar-
nos mensagens natalinas, traduzindo, seus pensa-
mentos de gratidão e amor.

Um Presente de Natal
Geraldo Campetti Sobrinho

Arte de Recomeçar
Cirinéia Iolanda Maffei
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Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

https://api.whatsapp.com/send?phone=5547988129952
http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
http://chat.whatsapp.com/KXfUCSMwrJNABPykUu0jAQ
https://api.whatsapp.com/send?phone=5547997724337
http://www.casadejesus.org.br
http://www.casadejesus.org.br
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